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Mapa 17: Divisão de quadrantes na Microbacia 18-6.

 
Fonte: Software de geoprocessamento (2022). 

2.7.1 Quadrante A 

Identificação em mapa do quadrante A e seus respectivos trechos. 
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Mapa 18: Mapeamento Quadrante A. 

 
Fonte: Software de geoprocessamento (2022). 

Quadro abaixo demonstra a tipologia, e os trechos inseridos neste quadrante. 
Logo em seguida zoons A.1 e A.2 demonstrados no Mapa 18, para melhor 
visualização dos trechos mencionados.  

Tabela 04: Identificação dos trechos.  
Trecho Tipo  Metros Linear  Quadrante  

18 Corpo d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 54,23 A 

19 Curso d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 39,11 A 

20 Curso d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 137,26 A 

21 Curso d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 36,15 A 

22 Curso d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 26,54 A 

23 Curso d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 65,01 A 

24 Curso d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 5,67 A 

25 Curso d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 11,13 A 

26 Curso d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 16,86 A 

27 Curso d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 20,66 A 

28 Curso d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 19,72 A 

32 Corpo d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 67,60 A 

33 Curso d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 4,28 A 

34 Corpo d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 28,89 A 

35 Curso d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 73,54 A 
Fonte: Autoral, 2022.  
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Mapa 19: Mapeamento Quadrante A - A.1 

 
Fonte: Autoral, 2022.  

Mapa 20: Mapeamento Quadrante A - A.2 

 
Fonte: Autoral, 2022.  
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Foto 61: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022.  

Foto 64: (identificação da localização em foto índice em anexo).

Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022.  
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Foto 179: (identificação da localização em foto índice em anexo).

Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 

Foto 190: (identificação da localização em foto índice em anexo).

Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 
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2.7.1 Quadrante B 

Identificação em mapa do quadrante B e seus respectivos trechos. 
 
Mapa 21: Mapeamento Quadrante B.

 
Fonte: Software de geoprocessamento (2022). 

Quadro abaixo demonstra a tipologia, e os trechos inseridos neste quadrante. 
Logo em seguida zoom B.1 demonstrado no Mapa 21, para melhor visualização dos 
trechos mencionados.  

Tabela 05: Identificação dos trechos.  
Trecho Tipo  Metros Linear  Quadrante  

12 Corpo d'água (tubulado / galeria fechada) 547,34 B 

13 Corpo d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 31,23 B 

14 Curso d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 14,21 B 

15 Curso d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 84,49 B 

16 Curso d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 27,32 B 

17 Curso d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 92,94 B 

29 Corpo d'água (trecho aberto - com vegetação densa) 22,66 B 

30 Corpo d'água (tubulado / galeria fechada) 15,16 B 

31 Corpo d'água (tubulado / galeria fechada) 483,40 B 
Fonte: Autoral, 2022. 
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Mapa 22: Mapeamento Quadrante B – B.1

Fonte: Autoral, 2022.  

Foto 41: (identificação da localização em foto índice em anexo).

Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 
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Foto 49: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 

Foto 58: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 
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Foto 68: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 

2.7.1 Quadrante C 

Identificação em mapa do quadrante C e seus respectivos trechos. 
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Mapa 23: Mapeamento Quadrante C. 

 
Fonte: Software de geoprocessamento (2022). 

Quadro abaixo demonstra a tipologia, e os trechos inseridos neste quadrante.  

Tabela 06: Identificação dos trechos. 
Trecho Tipo  Metros Linear  Quadrante  

7 Corpo d'água (canal / galeria aberta – com vegetação isolada) 260,78 C 

8 Corpo d'água (tubulado / galeria fechada) 109,83 C 

9 Corpo d'água (canal / galeria aberta – com vegetação isolada) 36,93 C 

10 Corpo d'água (tubulado / galeria fechada) 94,92 C 

11 Corpo d'água (canal / galeria aberta – com vegetação isolada) 71,63 C 
Fonte: Autoral, 2022.  
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Foto 31: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

 
Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 

Foto 33: (identificação da localização em foto índice em anexo).

Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 
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Foto 35: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

 
Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 
 
Foto 38: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

 
Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 
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Foto 103: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

 
Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 

Foto 157: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

 
Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 
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2.7.1 Quadrante D 

Identificação em mapa do quadrante D e seus respectivos trechos. 

Mapa 24: Mapeamento Quadrante D. 

 
Fonte: Software de geoprocessamento (2022). 

Quadro abaixo demonstra a tipologia, e os trechos inseridos neste quadrante.  

Tabela 07: Identificação dos trechos. 
Trecho Tipo  Metros Linear  Quadrante  

2 Corpo d'água (canal / galeria aberta – com vegetação isolada) 44,12 D 

3 Corpo d'água (canal / galeria aberta – com vegetação isolada) 80,90 D 

4 Corpo d'água (tubulado / galeria fechada) 194,18 D 

5 Corpo d'água (canal / galeria aberta – com vegetação isolada) 31,03 D 

6 Corpo d'água (tubulado / galeria fechada) 58,98 D 
Fonte: Autoral, 2022.  
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Foto12: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

 
Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 

Foto 18: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

 
Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 
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Foto22: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

 
Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 

Foto 30: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 
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Foto 115: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

 
Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 

Foto 138: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 
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2.7.1 Quadrante E 

Identificação em mapa do quadrante E e seus respectivos trechos. 

Mapa 25: Mapeamento Quadrante E. 

 
Fonte: Software de geoprocessamento (2022). 

Quadro abaixo demonstra a tipologia, e os trechos inseridos neste quadrante.  

Tabela 08: Identificação dos trechos. 
Trecho Tipo  Metros Linear  Quadrante  

1 Corpo d'água (tubulado / galeria fechada) 295,35 E 
Fonte: Autoral, 2022.  
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Foto 6: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

 
Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 

Foto 9: (identificação da localização em foto índice em anexo).

 
Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 
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Foto 11: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

 
Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 

Foto 122: (identificação da localização em foto índice em anexo). 

 
Registro: Tiago Menegasso Esteves, 21 de maio de 2022. 



 

 
71 
 

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO 

3.1 Composição da matriz de impactos conforme simulações de cenários e 
aplicação de critérios conforme metodologia de Perini et al. 2021. 

 A tabela de matriz de impactos dos cenários reais e hipotéticos, encontra-se 
em anexo II a este estudo.  

3.2 Justificativa para cada um dos enquadramentos adotados  

3.2.1 Trecho aberto com vegetação densa 

 Analisando a matriz de impacto do cenário real de trecho aberto com vegetação 
densa, nota-se que a pontuação positiva excede a negativa, em contrapartida do 
cenário hipotético, onde a pontuação negativa obteve predominância, demonstra que 
a conversão da APP em Faixa Não Edificante (FNE), haveria maior perda ambiental 
do que ganhos.  

Quadro 06: Soma Pontuação. Vegetação Densa. 

Vegetação Densa 

Cenário Hipotético  Cenário Real  

Total Negativos  Total Positivos    Total Negativos  Total Positivos    
-30 20 -10 21 

Fonte: Autoral,2022.  

3.2.2 Trecho aberto com vegetação isolada 

 O cenário de corpo d’água com vegetação isolada, percebe-se que a soma dos 
pontos positivos é maior no cenário real, com aplicação da faixa não edificante (FNE), 
em cenário hipotético considerando a reversibilidade da vegetação de APP, os pontos 
negativos que se prevalece. Com isso o que se indica é a flexibilização da ocupação. 

Quadro 07: Soma Pontuação. Vegetação Isolada. 

Vegetação Isolada 

Cenário Hipotético  Cenário Real  

Total Negativos  Total Positivos    Total Negativos  Total Positivos    
-20 13 -22 30 

Fonte: Autoral,2022.  

3.2.3 Trecho Fechado 

 Quanto ao cenário de corpo d’água em trechos fechados, nota -se que a soma 
da pontuação que se prevalece, é no cenário real também, enquanto no cenário 
hipotético os pontos negativos que são predominantes. Em base nos dados, o que se 
indica para essa situação é a flexibilização da ocupação em (FNE).  

Quadro 08: Soma Pontuação. Trecho Fechado. 
Trecho Fechado  

Cenário Hipotético  Cenário Real  

Total Negativos  Total Positivos    Total Negativos  Total Positivos    
-20 12 -21 30 

Fonte: Autoral,2022.  
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3.3 Análise e discussão dos resultados da matriz de impactos quanto à: 

3.3.1 Atestado da perda das funções ecológicas inerentes às Áreas de 
Preservação Permanentes (APPs) 

 As áreas de preservação permanente (APPs), possuem papel ecológico de 
extrema relevância, onde preservam os recursos hídricos, solos, conservam a 
diversidade das plantas e animais, mantendo o equilíbrio ecológico, e trazendo bem 
estar aos seres humanos. 

 Na microbacia em estudo 18-6, as áreas conservadas das APPs são as áreas 
cobertas por vegetação densa presentes nos trechos, 
13,14,15,16,17,18,19,20,21,22,23,24,25,26,27,28,29,32,33,34 e 35.   
 Analisando a microbacia nota-se trechos de corpos d’água tubulados, que se 
encontram com ocupação na faixa de APP entre lotes e sob as vias públicas, sendo 
esses trechos os 1,4,6,8,10,12,30 e 31. Outro cenário encontrado é com trechos 
abertos com vegetação isoladas, trechos 2,3,5,7,9 e 11, na qual se encontram entre 
trechos já tubulados.  
 Considerando um cenário densamente urbanizado, contendo corpos hídricos 
com vegetação isolada, sendo aberto ou fechado, por conta das construções das 
edificações e a pavimentação das vias, o solo se encontra impermeável, a vegetação 
e fauna escassa, gerando como consequência perda da função ambiental.  
 Com base nos dados apresentados acima, afirma-se que os trechos de corpos 
d’água tubulados e abertos da microbacia em estudo, já sofrera perda da função 
ambiental e ecológica na Área Urbana Consolidada, por outro lado no cenário de 
vegetação densa a função ecológica da APP, se encontra ativa.  

3.3.2 Demonstração da irreversibilidade da situação, por ser inviável, na prática, 
a recuperação da área de preservação 

 Com base nos levantamentos executados no decorrer deste estudo em 
questão, observa-se que ao longo da microbacia 18-6 obteve assentamentos no 
entorno dos cursos hídricos. 

Na área estudada aproximadamente 13% do total de área de abrangência da 
projeção de faixa de APP de 0 a 30 m encontra-se já edificada. Analisando a extensão 
da microbacia como um todo, cerca de 55,80% dos corpos hídricos estão tubulados, 
sendo desses 25,55% localizados sob as vias públicas, em sua maioria pavimentadas.  
 A área em questão, localizada dentro da Área Urbana Consolidada (AUC), está 
equipada com a rede de infraestrutura urbana, como abastecimento de energia, água, 
sistema de drenagens urbanas, serviços de limpeza. Esses serviços mencionados 
anteriormente são resultados da expansão urbana e da ocupação da região, 
demonstrando o quanto este crescimento já impactou no entorno dos corpos d’águas 
na faixa de APP de 30 metros.  
 Analisando o cenário de ocupação nos arredores dos corpos hídricos em 
estudo, observa-se a irreversibilidade da situação para renaturalização, onde a região 
se encontra com o adensamento urbano consolidado, apresenta vegetação isolada 
ao longo dos corpos hídricos, ainda sob trechos abertos e canalizados. A recuperação 
das áreas de preservação se torna inviável, considerando os custos das obras, o 
impacto na vida da população que habita a região, ainda que a maioria dos corpos 
hídricos já se encontram canalizados. 
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3.3.3 Constatação da irrelevância dos efeitos positivos que poderiam ser 
gerados com a observância da área de proteção, em relação a novas obras 

 A mata ciliar no entorno dos trechos hídricos abertos, são de extrema 
importância para a manutenção dos ecossistemas, preservação da fauna e flora, 
qualidade do ar, água e do microclima.  
 Considerando um cenário hipotético, conforme matriz de impactos apresentada 
anteriormente, para projeções de APP localizadas dentro da Área Urbana 
Consolidada (AUC), vegetação densa, com hipótese de conversão da APP em faixa 
não edificante (FNE), teríamos como resultado maior perda ambiental do que ganhos. 
Com isso nesse estudo, fica-se constatado que nos trechos densamente vegetados 
não se recomenda a flexibilização dos usos, para que assim as áreas vegetadas se 
mantenham com suas características e função ambiental.  
 Na área urbana adensada, a mudança da ocupação na faixa de APP, para a 
predominância das características naturais, por mais benéfico que seria para o meio 
ambiente, ainda assim as perdas ultrapassam os ganhos.  

Para esta conversão em renaturalização dos trechos, seria necessária uma 
série de ações que impactariam de imediato na população desta região. Essas ações 
resultariam em alto custo de reparação e na infraestrutura, gerando grande produção 
de resíduos de construções e impactos ambientais, devido à realocação dos 
residentes e na construção de moradias e infraestrutura para estes em novas regiões. 
Como consequência destas mudanças, também resultariam os problemas sociais, 
provindos da realocação da população desta região, onde a mesma possui memória 
afetiva com o local, e sofreria com o deslocamento de suas moradias, vizinhos, 
espaços de trabalho e estudo.   
 Por outro lado, com a flexibilização dos usos através da projeção da faixa não 
edificante (FNE), os ganhos seriam de alto valor para a população e município, na 
qual resultaria na possibilidade de reformas legalizadas, regularização de obras e 
edificações que hoje não tem esta possibilidade, fazendo com que ocorra maior 
valorização patrimonial.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

4.1 Conclusão quanto ao atendimento do Art.6º da Lei Complementar nº 
601/2022 

 Analisando a matriz de impactos apresentada anteriormente, nota-se que a 
somatória dos pontos, nos casos de corpos d’água tubulados e abertos com 
vegetação isolada, o cenário real obteve maior pontuação em relação ao cenário 
hipotético, ressaltando que o cenário real demonstra a ocupação com densa 
urbanização. 
 Os trechos com corpos d’água com vegetação densa, a pontuação maior fora 
no cenário real também, mantendo a manutenção das APPs, onde no cenário 
hipotético a sua conversão para faixa não edificante (FNE), haveriam maiores perdas 
que ganhos.  
 Com base em todas as análises ao longo deste estudo, com os dados 
apresentados e vistoria in loco, é possível constatar o atendimento ao Art.6° da LC nº 
601/22 para os trechos tubulados e abertos com vegetação isolada locados em AUC, 
na qual fica claro a irreversibilidade de recuperação da APP, pois os trechos já 
obtiveram  perdas das funções ambientais, sendo desnecessário ações de proteção 
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em relação a novas obras nessas regiões, devido aos efeitos positivos, não suprirem 
mais a função ambiental.   

4.1.1 Tabela de atributos 

 A tabela de atributos encontra-se no anexo III a esse estudo, contendo as 
informações do diagnóstico da área estudada, como numeração dos trechos conforme 
shapefile disponibilizado pela PMJ (identificado com (*)),numeração em forma 
crescente de jusante para montante, para melhor entendimento, função ambiental, 
restrição, classificação dos corpos hídricos, responsável técnico pelo preenchimento 
da tabela, observações e os quadrantes que os trechos se encontram.  

4.1.2 Mapa com a caracterização dos trechos de corpos d'água na microbacia 
em estudo 

 O mapa abaixo demonstra as áreas que foram constatadas o mantimento das 
funções ambientais, mantendo assim APP, e ainda áreas que se aplica a faixa não 
edificantes (FNE). 

Mapa 26: Caracterização dos trechos de corpos d’água.  

 
Fonte: Software de geoprocessamento (2022). 
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ANEXOS 
 

Anexo I: Foto índice, consta o posicionamento das imagens realizadas para o estudo 
de quadrantes.  

Anexo II: Tabela de Matriz de Impactos.  

Anexo III : Tabela de Atributos.   
 

APENDICÊS  
 

ART – Tiago Menegasso Esteves  

ART– Raissa Iana Leite Jardim 

RRT – Julcimar Taylor Sevegnani  
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INFORMAÇÕES DO LEVANTAMENTO COM VANT

- Data do voo: 21/05/2022
- Número de aerofotos: 191
- Altitude do voo: 200 m
- Direção do voo: N30°E
- Distância entre as linhas de voo: 125 m

- Recobrimento frontal: 75%
- Recobrimento lateral: 65%
- Modelo do VANT: DJI Phantom 4
- Resolução do Ortofotomosaico: 0,10 cm/pixel



Trecho Impacto Valor Relevância Reversibilidade

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Alta (+3) Baixa (+3) 30

9

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Média (+2) Média (+2) 4

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Alta (-3) Alta (-1) -20

-8

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Alta (+3) Baixa (+3) 30

8

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Média (+2) Média (+2) 4

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Média (+2) Alta (+1) 3

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Alta (-3) Alta (-1) -20

-7

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Alta (+3) Baixa (+3) 30

8

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Média (+2) Média (+2) 4

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Média (+2) Alta (+1) 3

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Alta (-3) Alta (-1) -20

-7

Corpo d'água    
(canal / galeria  

aberta  - com 

vegetação 

isolada)

Trecho 2           

44,12 m           

(Quadrante D)

Trecho 3           

80,90 m           

(Quadrante D)

Corpo d'água    
(canal / galeria  

aberta - com 

vegetação 

isolada)

Hipotético                     
Predominância das 

Características Naturais            

Trecho 1           

295,35 m          

(Quadrante E)

Corpo d'água     
(tubulado / 

galeria fechada)

MATRIZ DE IMPACTOS (1/12) CRITÉRIOS 

TOTAL:

Real                           
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

TOTAL:

PONTUAÇÃO
Cenário

Real                           
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

TOTAL:

30

SOMA DA PONTUAÇÃO

Hipotético                     
Ações de Renaturalização

TOTAL:

Urbanizado - Cenário Real

-21 30

Vegetação Densa - Cenário Hipotético

-20 12

Real                           
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Vegetação Isolada - Cenário Real

-22 30

TOTAL:

Hipotético                     
Predominância das 

Características Naturais            

Vegetação Densa - Cenário Hipotético

-20 13

TOTAL:

Vegetação Isolada - Cenário Real

-22

Vegetação Densa - Cenário Hipotético

-20 13



Trecho Impacto Valor Relevância Reversibilidade

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Alta (+3) Baixa (+3) 30

9

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Média (+2) Média (+2) 4

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Alta (-3) Alta (-1) -20

-8

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Alta (+3) Baixa (+3) 30

8

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Média (+2) Média (+2) 4

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Média (+2) Alta (+1) 3

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Alta (-3) Alta (-1) -20

-7

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Alta (+3) Baixa (+3) 30

9

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Média (+2) Média (+2) 4

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Alta (-3) Alta (-1) -20

-8

Trecho 6           

58,98 m           

(Quadrante D)

Corpo d'água     
(tubulado / 

galeria fechada)

Real                           
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Real

-21 30

TOTAL:

Hipotético                     
Ações de Renaturalização

Vegetação Densa - Cenário Hipotético

-20 12

TOTAL:

Trecho 5           

31,03 m           

(Quadrante D)

Corpo d'água    
(canal / galeria  

aberta - com 

vegetação 

isolada)

Real                           
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Vegetação Isolada - Cenário Real

-22 30

TOTAL:

Hipotético                     
Predominância das 

Características Naturais            

Vegetação Densa - Cenário Hipotético

-20 13

TOTAL:

Real                           
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Real

-21 30

TOTAL:

Hipotético                     
Ações de Renaturalização

Vegetação Densa - Cenário Hipotético

-20 12

TOTAL:

MATRIZ DE IMPACTOS (2/12) CRITÉRIOS 
PONTUAÇÃO SOMA DA PONTUAÇÃO

Cenário

Trecho 4           

194,18 m          

(Quadrante D)

Corpo d'água     
(tubulado / 

galeria fechada)



Trecho Impacto Valor Relevância Reversibilidade

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Alta (+3) Baixa (+3) 30

8

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Média (+2) Média (+2) 4

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Média (+2) Alta (+1) 3

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Alta (-3) Alta (-1) -20

-7

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Alta (+3) Baixa (+3) 30

9

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Média (+2) Média (+2) 4

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Alta (-3) Alta (-1) -20

-8

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Alta (+3) Baixa (+3) 30

8

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Média (+2) Média (+2) 4

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Média (+2) Alta (+1) 3

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Alta (-3) Alta (-1) -20

-7

Trecho 9           

36,93 m           

(Quadrante C)

Corpo d'água    
(canal / galeria  

aberta - com 

vegetação 

isolada)

Real                           
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Vegetação Isolada - Cenário Real

-22 30

TOTAL:

Hipotético                     
Predominância das 

Características Naturais            

Vegetação Densa - Cenário Hipotético

-20 13

TOTAL:

Trecho 8           

109,83 m          

(Quadrante C)

Corpo d'água     
(tubulado / 

galeria fechada)

Real                           
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Real

-21 30

TOTAL:

Hipotético                     
Ações de Renaturalização

Vegetação Densa - Cenário Hipotético

-20 12

TOTAL:

Trecho 7           

260,78 m          

(Quadrante C)

Corpo d'água    
(canal / galeria  

aberta - com 

vegetação 

isolada)

Real                           
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Vegetação Isolada - Cenário Real

-22 30

TOTAL:

Hipotético                     
Predominância das 

Características Naturais            

Vegetação Densa - Cenário Hipotético

-20 13

TOTAL:

MATRIZ DE IMPACTOS (3/12) CRITÉRIOS 
PONTUAÇÃO SOMA DA PONTUAÇÃO

Cenário



Trecho Impacto Valor Relevância Reversibilidade

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Alta (+3) Baixa (+3) 30

9

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Média (+2) Média (+2) 4

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Alta (-3) Alta (-1) -20

-8

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Alta (+3) Baixa (+3) 30

8

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Média (+2) Média (+2) 4

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Média (+2) Alta (+1) 3

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Alta (-3) Alta (-1) -20

-7

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Alta (+3) Baixa (+3) 30

9

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Média (+2) Média (+2) 4

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Alta (-3) Alta (-1) -20

-8

Trecho 12         

547,34 m          

(Quadrante B)

Corpo d'água     
(tubulado / 

galeria fechada)

Real                           
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Real

-21 30

TOTAL:

Hipotético                     
Ações de Renaturalização

Vegetação Densa - Cenário Hipotético

-20 12

TOTAL:

Trecho 11         

71,63 m           

(Quadrante C)

Corpo d'água    
(canal / galeria  

aberta - com 

vegetação 

isolada)

Real                           
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Vegetação Isolada - Cenário Real

-22 30

TOTAL:

Hipotético                     
Predominância das 

Características Naturais            

Vegetação Densa - Cenário Hipotético

-20 13

TOTAL:

Trecho 10         

94,92 m           

(Quadrante C)

Corpo d'água     
(tubulado / 

galeria fechada)

Real                           
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Real

-21 30

TOTAL:

Hipotético                     
Ações de Renaturalização

Vegetação Densa - Cenário Hipotético

-20 12

TOTAL:

MATRIZ DE IMPACTOS (4/12) CRITÉRIOS 
PONTUAÇÃO SOMA DA PONTUAÇÃO

Cenário



Trecho Impacto Valor Relevância Reversibilidade

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

Trecho 13         

31,23 m           

(Quadrante B)

Corpo d'água     
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:

MATRIZ DE IMPACTOS (5/12) CRITÉRIOS 
PONTUAÇÃO SOMA DA PONTUAÇÃO

Cenário

Trecho 14         

14,21 m           

(Quadrante B)

Curso d'água      
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:

Trecho 15         

84,49 m           

(Quadrante B)

Curso d'água      
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:



Trecho Impacto Valor Relevância Reversibilidade

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

MATRIZ DE IMPACTOS (6/12) CRITÉRIOS 
PONTUAÇÃO SOMA DA PONTUAÇÃO

Cenário

Trecho 16         

27,32 m           

(Quadrante B)

Curso d'água      
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:

Trecho 17         

92,94 m           

(Quadrante B)

Curso d'água      
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:

Trecho 18         

54,23 m           

(Quadrante A)

Corpo d'água     
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:



Trecho Impacto Valor Relevância Reversibilidade

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

MATRIZ DE IMPACTOS (7/12) CRITÉRIOS 
PONTUAÇÃO SOMA DA PONTUAÇÃO

Cenário

Trecho 19         

39,11 m           

(Quadrante A)

Curso d'água      
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:

Trecho 20         

137,26 m          

(Quadrante A)

Curso d'água      
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:

Trecho 21         

36,15 m           

(Quadrante A)

Curso d'água      
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:



Trecho Impacto Valor Relevância Reversibilidade

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

MATRIZ DE IMPACTOS (8/12) CRITÉRIOS 
PONTUAÇÃO SOMA DA PONTUAÇÃO

Cenário

Trecho 22         

26,54 m           

(Quadrante A)

Curso d'água      
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:

Trecho 23         

65,01 m           

(Quadrante A)

Curso d'água      
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:

Trecho 24         

5,67 m            

(Quadrante A)

Curso d'água      
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:



Trecho Impacto Valor Relevância Reversibilidade

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

MATRIZ DE IMPACTOS (9/12) CRITÉRIOS 
PONTUAÇÃO SOMA DA PONTUAÇÃO

Cenário

Trecho 25         

11,13 m           

(Quadrante A)

Curso d'água      
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:

Trecho 26         

16,86 m           

(Quadrante A)

Curso d'água      
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:

Trecho 27         

20,66 m           

(Quadrante A)

Curso d'água      
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:



Trecho Impacto Valor Relevância Reversibilidade

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Alta (+3) Baixa (+3) 30

9

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Média (+2) Média (+2) 4

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Alta (-3) Alta (-1) -20

-8

MATRIZ DE IMPACTOS (10/12) CRITÉRIOS 
PONTUAÇÃO SOMA DA PONTUAÇÃO

Cenário

Trecho 28         

19,72 m           

(Quadrante A)

Curso d'água      
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:

Trecho 29         

22,66 m           

(Quadrante B)

Corpo d'água     
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:

Trecho 30         

15,16 m           

(Quadrante B)

Corpo d'água     
(tubulado / 

galeria fechada)

Real                           
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Real

-21 30

TOTAL:

Hipotético                     
Ações de Renaturalização

Vegetação Densa - Cenário Hipotético

-20 12

TOTAL:



Trecho Impacto Valor Relevância Reversibilidade

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Média (-2) Baixa (-3) -5

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Baixa (-1) Baixa (-3) -4

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Alta (+3) Baixa (+3) 30

9

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Média (+2) Média (+2) 4

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Baixa (+1) Alta (+1) 2

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Alta (-3) Alta (-1) -20

-8

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

MATRIZ DE IMPACTOS (11/12) CRITÉRIOS 
PONTUAÇÃO SOMA DA PONTUAÇÃO

Cenário

Trecho 31         

483,40 m          

(Quadrante B)

Corpo d'água     
(tubulado / 

galeria fechada)

Real                           
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Real

-21 30

TOTAL:

Hipotético                     
Ações de Renaturalização

Vegetação Densa - Cenário Hipotético

-20 12

TOTAL:

Trecho 32         

67,60 m           

(Quadrante A)

Corpo d'água     
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:

Trecho 33         

4,28 m            

(Quadrante A)

Curso d'água      
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:



Trecho Impacto Valor Relevância Reversibilidade

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

Permeabilidade do Solo Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Mancha de Inundação Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Influência Sobre a Fauna Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Negativo (-) Alta (-3) Baixa (-3) -6

Urbanizações (Peso 5) Positivo (+) Baixa (+1) Baixa (+3) 20

-10

Permeabilidade do Solo Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Cobertura Vegetal da Mata Ciliar Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Influência Sobre a Mancha de Inundação Positivo (+) Alta (+3) Média (+2) 5

Influência Sobre a Fauna Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4 Totais Negativos Totais Positivos

Estabilidade das Margens / Riscos de Deslizamentos / Erosões Positivo (+) Alta (+3) Alta (+1) 4

Urbanizações (Peso 5) Negativo (-) Baixa (-1) Alta (-1) -10

11

MATRIZ DE IMPACTOS (12/12) CRITÉRIOS 
PONTUAÇÃO SOMA DA PONTUAÇÃO

Cenário

Trecho 34         

28,89 m           

(Quadrante A)

Corpo d'água     
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:

Trecho 35         

73,54 m           

(Quadrante A)

Curso d'água      
(trecho aberto - 

com vegetação 

densa)

Hipotético                     
Densamente Urbanizado            

(com flexibilização de ocupação)

Urbanizado - Cenário Hipotético

-30 20

TOTAL:

Real                           
Predominância das 

Características Naturais

Vegetação Densa - Cenário Real

-10 21

TOTAL:



Num_ 
trecho

Func_amb Restric Nclas_hid Resp_tecni Observ Quadr
Num_ 
trecho*

1 não FNE Corpo d'água (Tubulado/Galeria Fechada) Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 E 18
2 não FNE Corpo d'água (Canal/Galeria Aberta) Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 D 22
3 não FNE Corpo d'água (Canal/Galeria Aberta) Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 D 11
4 não FNE Corpo d'água (Tubulado/Galeria Fechada) Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 D 10
5 não FNE Corpo d'água (Canal/Galeria Aberta) Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 D 34
6 não FNE Corpo d'água (Tubulado/Galeria Fechada) Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 D 23
7 não FNE Corpo d'água (Canal/Galeria Aberta) Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 C 7
8 não FNE Corpo d'água (Tubulado/Galeria Fechada) Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 C 33
9 não FNE Corpo d'água (Canal/Galeria Aberta) Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 C 21

10 não FNE Corpo d'água (Tubulado/Galeria Fechada) Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 C 14
11 não FNE Corpo d'água (Canal/Galeria Aberta) Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 C 20
12 não FNE Corpo d'água (Tubulado/Galeria Fechada) Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 Trecho prolongado 11,19 m até o muro B 15
13 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 Trecho encurtado 11,19 m até o muro B 1
14 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 B 16
15 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 B 24
16 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 B 30
17 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 B 28
18 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 A 25
19 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 A 32
20 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 A 17
21 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 A 12
22 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 A 19
23 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 A 8
24 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 A 3
25 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 A 26
26 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 A 9
27 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 A 29
28 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 A 0
29 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 B 4
30 não FNE Corpo d'água (Tubulado/Galeria Fechada) Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 Este trecho de drenagem faz parte da Microbacia 18-5 B 2
31 não FNE Corpo d'água (Tubulado/Galeria Fechada) Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 B 6
32 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 A 27
33 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 A 13
34 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 A 31
35 sim APP Curso d'água Tiago Menegasso Esteves - ART n° 1720222781657 A 5

 * identificação dos trechos com numeração conforme shapefile disponibilizado pela PMJ.

TABELA DE ATRIBUTOS 
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1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome Civil/Social: JULCIMAR TAYLOR SEVEGNANI CPF: 005.XXX.XXX-26
Título Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista Nº do Registro: 000A380482

1.1 Empresa Contratada

Razão Social: MODULO EMPREENDIMENTOS LTDA CNPJ: 28.XXX.XXX/0001-58
Nº Registro: PJ37053-3

2. DETALHES DO RRT

Nº do RRT: SI12053619I00CT001 Modalidade: RRT SIMPLES
Data de Cadastro: 08/06/2022 Forma de Registro: INICIAL
Data de Registro: 09/06/2022 Forma de Participação: INDIVIDUAL
Tipologia: NÃO SE APLICA

2.1 Valor do RRT

Valor do RRT: R$108,69 Pago em: 08/06/2022

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE

3.1 Serviço 001

Contratante: MODULO EMPREENDIMENTOS LTDA CPF/CNPJ: 28.XXX.XXX/0001-58
Tipo: Pessoa jurídica de direito privado Data de Início: 08/06/2022
Valor do Serviço/Honorários: R$1.000,00 Data de Previsão de Término:

08/06/2024

3.1.1 Dados da Obra/Serviço Técnico

CEP: 89203600 Nº: 57
Logradouro: CONCÓRDIA Complemento:
Bairro: ANITA GARIBALDI Cidade: JOINVILLE
UF: SC Longitude: Latitude:

3.1.2 Descrição da Obra/Serviço Técnico

Georreferenciamento e Diagnóstico Socioeconômico e Ambiental da Microbacia Hidrográfica 18-6 - Joinville (SC).

3.1.3 Declaração de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 1º do art. 56 da Lei nº 13146, de 06
de julho de 2015.

3.1.4 Dados da Atividade Técnica

Grupo: MEIO AMBIENTE E PLANEJAMENTO REGIONAL E URBANO Quantidade: 3204.07
Atividade: 4.3.2 - Diagnóstico socioeconômico e ambiental Unidade: metro
Grupo: MEIO AMBIENTE E PLANEJAMENTO REGIONAL E URBANO Quantidade: 3204.07

http://www.caubr.gov.br/


A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou via QRCode. Documento Impresso em:
13/06/2022 às 10:44:02 por: siccau, ip 10.128.0.1.
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Atividade: 4.1.3 - Georreferenciamento Unidade: metro

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Nº do RRT Contratante Forma de Registro Data de Registro
SI12053619I00CT001 MODULO EMPREENDIMENTOS LTDA INICIAL 08/06/2022

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE
Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista JULCIMAR TAYLOR SEVEGNANI,
registro CAU nº 000A380482, na data  e hora: 08/06/2022 16:00:22, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da
pessoa natural (LGPD)
A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou
via QRCode. 

http://www.caubr.gov.br/

